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MARTlNIHJ CAllADO

JORNl\L 1)0 COllnIER�IO guara Iunccencio MHques de :flmeAç'ldo, em suas vidas il cs- tino d� Cunha Guirwnii,5, d!l fli)'·V�ií�nJ[� no ESTHlOilU Lemos Bcstcs. i d:l i nsts nts. ! 2) Uf1:10S; Carlos Albedo HI'- i
U( � rnh�U tI' u nu

- I - 1 dr igues dtl Almei,ia, de 32j l ., _

_.-

O
.

-
. , .. " ,I T,,' .: • -u l ..

, !J'" ,,'I '�1 A" ."., \Admllllstraçaodoe:x:n.ar. ChristovãJ
(]apll�o,te�lente Frôousl'?1 N�) O:H 5, foi sepu .t,:uu no! ,Ud,J �lel�;\,e, de u; Idt"dd1 Nunes PIres, 20vlce-presidente

Marques Ferr-iir« 8 SJUZ� fOI' CrHml(lnO de S. Frencisco X'I-! Euzehlo ue MOff;\CS, de 18 e I

uo nevdo em substituição du I vier, no .Iio, conjuuctvmente � )0[\0 Francisco Alves. ! I(},;PEOIENTR DA PRESI.BNCIA

ce pitao-teuente Si! verto de CH- i com deis m ar inheir os. o tenr-:n-l No mrlf: P,'íit'O Cavalo I nti dí3! Dia 24 de Nov emaro
v alho ltnchs, �!1s:1eet�r do ar-jte-coronei Fi�nci�cüGc)mel!n1a'IMdl).' do.J 13.1HHll:S, C1tel;lnO,1 A� inspector do thesouro.o-«
senal d3 n.e rinhe de Müto-l r;iul!io, Inllecido no hospital de 1 Hcnr ique Pereira, 08 30. t\ldnaand,· entregar ao tenente

Gr osso, !miHirlha, em consequcncia de] .. ,. -, [quartel-mestre do corpo policial
Iferiwenlos recebidos em com-] FIJ! ucmlttHl0 d!3 iuspecror doI844$ pMa pagamento dos venci­

Pur a ulor isaçãu do mtlrt'.f:bl i bsre. O finado foi commsuda n- f Arge�al de Marinha rio Rio o con-j :?6ü:OS �e "�mil. qulDz�na. a 3t

Peixoto O vice-almirante Wan- i lR di) corpo C!'. "'''1;'';'' ,1;> �Ti_l tra-al rmran t: Ja!1U Ossar de No-] praças que �eg.usm fil.U diligencia
", t .J t, . ,l ,. �.J ••

I
' ,I, \.. V F d t. \..J 1 - � lh . .J , A. � h :l

' b � "1' -,.' 1 E tari
.

denkilk Ioi loorl'f"'fl··io I, f'f .. ír<tl"'rr,y irou a,senlonomeaOOfJl1.l::lU ·[i'iP,,!i:10llhenor ao 1aQO,asslfi
"L, <" �" l ("I.U. v U,_ v , , '- ...

d 'com 100$ . • d
.

"I; , r', c , C., ·lr.. ,,! t tutçao O capitao e mar f) guerra .,'
f)

.

a cana um os seguiu-
L, éZ,) dL Sm la ruz , o n. 1, s\.!

."
.

i Frnncisco Furj .z de L�0[)1'i1(1. ttlS officiaes - c;apitão Behsario

onh,av!} 'preso� pa�a llr� dus:-�.! ?,ge'/erno d,:, E",lad,� :�:). ��;oi, _

, I B -rtho da Silvelra , tenente Theo-
tribelecHuenhs militares da l,01- í expedro um decreto, aedU"r1-! Chegou ao 1-\,;0 o tr.msporre ue í UI,) José de Snuz a e alfóres E'íu-

pit3! �ederdl. ESt.1 tr?l1§fdl'e!l" Ido que :.uao considerndos li-1gu6naALEssANDRO VOLTA, 1.�l'doJ'),óCabr<J,l, afim de serem

ela Ioi em C .nsequ enora de hg-ICl!l1Clados l,S cmpegados PU-! - l descoutados pela õ· parte dos
vel fi solinit.i do O a1miranL-llbliCUs que, HJi vrs ts ,-L� Fjt,u�-l Telegrapham de Washiilglonlrespect\vo�Scldos.
Wgnd01Ikolkquil,como&tH·'.be,\çao a n o r m a l <{'.Le at,.',vAsSll;qI1G o governo rurte-amerlCHiGo! -:- Manlland0 entregar a Al­

e:-tá aofermn, !'iquull�� E�la,II), deb.rm d'�Gum-l,esolveu sl.1bmeUer a um ermo �nno Prúbsl, em v.J,;La.do parecer

! Oé.H()Ce" ás r�.·',q-licõ;s rl:�;Jecd" í lho de guerra o almirante Stato\.l, ü;; 8ngennolro Aqi1lüo Fon�eca. a

Uma grilnnda relH\otul.l fIO! �ilS
jJ .' ,

I d�stit�j�() �Q commando ôa esta. �:laut!: �or:-esp()ndtnte a 9�,105
11,.' ,i I' ."", N "r""I! �.çaoIi"vó.lí.IÚR,o de hUfJlro. POfiUo6str",daparaLages,concluldos,te ui1(lO v II (li 'H e, idi" [aClv L ti • t n;; !" ob � "':l

. "

n
' d "cllra a llO o -neSl"'(J· contracta,l'or

Q • b I d f
"

,. O' l'El)ii-)OS
. ",o .e, :?erVa' o a flsca a1> c· 1 I� ,j 1 [j

,- uil.rtJ .J,as e UZllill�ln-! :'l ," \l llU�tracções qrae iecebeu de sim .le7G deixar 10% em deposito
giram () ed!li,�lO do JORNAL DJ i O 1° teOfJtlte htJoorarÍ,; Luiz!govBrno. Dara garantia e cJnservação da
COMMJ<:RCIO.

ILemtlle, que Ct)llJLlHHllidVil. um!. .

(,b-ra, bt'm c�'mo pagar o compa-
,

-

dos p"q uetes do Li, y J, foi l A 21)0 corrente, chegou 1'.0 RIO tente s611� de 2 %.
_

Os naVIos mf'rCólnlfS !Ille-,conliuzidO ao hosDilid J-I [�ba!o cruzador amerlca.no DETR;ilT. OfficIGu-se a Albtjrto Probst.
mães receberam tropa umadil! das Enudctit para' CUiar-se de � Ao commandanle da policia.-
d� sua na :ionalidade. lf

.

, I � ." b' d .

fi ETllfOLUMENTOS Mandando que se apresente ao
erunen.o" rC.ce, lOS. I lU minlsterio da auena, bem como

-

, I
No bombardew di" 7 do cor! Por decreto n. 12, de 23 do dê officiaes e a� prllçlS que pude-Chegaram ao. 1\10 os crUlili.,o- re[�te, fl)ra�l.na capilal feder.!!, lcorrentf1, do Governo provisorio, rtlDl ser apuradas pua ficarem á

reS,MAGON ti DE RUYTER, aquel- fendss mUltas pessoas, sendo,fol mandada adoptar a s"glllnte disposiçãodo mesmo ministerio,
le francez e este hollao lez.)) damllificados muitos d',dllici- í taball� de emolnrülmtG8 a cob�ar ao qual m'l.ndará entregar o ar-

lios. í pela Uapltanta do porto deste Es- mamentQ de qur� possa dispôr,
Ao entrar no p0fto do Rio I

tado: 100 bluzas e 100 pares de calças
&e Janeiro li 5 do corrente, 0 Os fricrorificos VENUS e JUPI- De arrolamento de uma de panno, por emprestimo.

f
'

O
'.. embarci.lçi1o d6 �lto bardo 5$000

pa9ueted('anR�ezd RlIp�NOQUg,pro ,TE�
mudiHlHlI de dnome:,o pn-!De arrolamento de uma.

:euenle o, 10 8" r�t,ª' acer- �eHO passo� a, en(j!�ln<H'Sei embarcaçãO menor...... 3$01)0 �ELA :jECRETAIUA.
cou-se �elle O reb,--,cact"r V�L' lEREIR.\. DA CUNHA e Ú Ui tlillO- i Da arrolam8nto de urna ca-

.

Ao iLl.Speclor. do lhesou. ro.-En-DlVBRSAS E IMPOHTANTBS NOTICIAS CANI), lnpolado por revoluclO- ELYEZER COUTINHO. I nÔa•.................. 1$500' viando requerimentos de Florian9
(Vi& Montevidéoj narios. D,) citado paquete se

n' , i Por um term? qualqu\'lr e_tn
Sischer a José Nunes Coelho.

passaram para o rebocador n O alumno da 1:'...�r,i)10l de tI:!), � livro OU fora delle, nao
'i o .len(\�Vh arm,111a A lv&ro Hi- i Jorge P. t,icio Cluo F i :il'f�, � �}e.�do �}m. proces3Cl .... :. 1$000 REQUERIM!<NTO� D �SPACHADOS

beirO Gr�I'.fI, um p:loto e t�e:!' morreu no combate, no Ser", j" � OI, UI.lH, I dor ma de ma- O· 24 d N b't! I 1$000
Ia o ovem rI)

(av!s. da Armação. l trlCU a, •... , \<J:oool José LUIZ Jordão (3° despacho).� Por uma certidão qud'lll"r ..... -Informe o lhe, ouro.
.. � Por pa glUi:1. de eXClêSSO •• ,. (j500

IRIO GR\NDE O DIAR10 OFFICIA.L PUDllC;OU � PJr lic(:lOça do qr,alquer .

__
._-----

Sempre os mes�mos!
.

a�<'��l{iLe lista de m!jrtot p(lr� )�:.t,l��:za :c: ."�: '1'"' :,:,�,: '.'i
$800 PRiSAO DE .UM COMPATRIOTA

O marel:hal Plonano

rece·lbo18". 11<,;l \h!dma.t.,CU'ijp"f.�Od. � Em sna ediçãO de 14docor-
b"u r) lle''''l' 'lte t.·'l"gr'm(l}'" N) hlJsuital de M.irinh&-. � dos empíegados 03. vida �. rlmtG, El Siglo, de Montevidéo

-.._' \"'�Õ\..t.l 1!I,_,t.l CI .....
.

I

�d $-OOJ b'
•

� Purlo A\flgrp, 9 de Novem- l:leleo,luro d,iI C)§l<l ?,b�s, 17 B ji' m�r ..�;,. :;'" ,:.....
b ..

pu. �l�a o .se�uint:, subordinado
Toulon,7 ue Novemoro.-

b A bl' d .

'PI't'U'S r1" l""d"" ln "n'o J"�é�P,,,,(}roldc.�Ol.,pag-,m .... $800 áq.leila cI)lgraphe.
10 - assem tH 'os r"c're-

I
'-". LV U.. ., & 'v " '.oe �. .'

Reina viva agilação entre os ; I ",' ",,' t' J j" ·'i;'·. de

Ol.l"eifa .dl' 1S· I. ·,ã" L1>llulDe matricula. d. e equipa- «N ISSO c!'tn;:,atriota osr.d.Pe·
,

.

d . sentf\!.hes no l:.ig BuO I t) \\0-.· 1'." , ,l . o

-et " ." $3CO d "'. - ,-, .

b
.

offie18esdos naviOS eguórr9. ,�,.;. I" I 1
"

\"l� !aSilvaMaia liA, 27'Àntlni", i5dn,�Or,p��ssl�a........ rOlj'enra,qucleosts 8lecldoom
Âs nolieias te�ehidas (1U Rir' lJ,,:nuJ LO ôu. em 8tH US n

C '''e' d ,�)''). J .. r,,' 1') 1;'l"ID,� uma atl,eraçao do pi;'s· �BnsnoG-Ayl'f32, parti0 ha algu.ns"

laç"'1 "'pr,-}�pnt'1 '-'o BEN�MRB.l .. e o�! )13, e ._.-., {,.(.l1l J'PI,·§ (/
O l' I d

.

. $300�,)' o' Ide hneiro têm dividido e. oili I
"I' J

" ""''', '- ," [{.
� ri N""o;'''\,� .{", 2:". \1"1.' I

sarJo rOl le 0qulpagoffi " �1l1!l8 p�ril () 1:\,10 (e Janeiro, per
'l'dd U· 'rla do" ill. Tomareellilll'lorldno seus Cil_!I.•Ol,.�c"u.".nlo,.u" .J',l�,',1.t I '

- �c:;qlS).doapnsil)namt!nto I1Aoma
e�a 1 .i iJ.

.

mil P,1 U

,

!> .(l
.• , lo: LSUt apvl:l U,GS pc'I.1 b. iUHn II G0[1çalve� PMdi,\, d �O. ,I Grande eXPIO.são �. p:nh eh carga d,j Pedro III pela

cues prepara-se paríl1rJuou
se

IA resistt,t1ci,} olfereciJa 'li SINI' A b,füu da f!ilquHdrô: La '�I" S . d _ p' .) R' �(J,sqnG.dra s"bl6vada Ia o sr'
1

.

nte Ml'llo. gnora-se'J
,..' 'J '

.

•
'

S"
.

." . "guu ou. atz, UI) . lO,

a�I('
�"

� , •

ao li �Ira. _: MIGuS DA PAIRIA E DAS INS'lITOI Pe,elra da !lva (do VENUS). dI" � p8rdas com fi exolosão que no
r::'l:eura rGpresent�nJo a casa com-

tod�v13; a .sorte, _

qUA t��ao o,
ÇÕES, e lhe üffaeee todo o seu 26 anuo.sj BOl1.vGntura L< ranClS� � dia 4 do COrfE>nte,

•

delI-SEl na ilha �í:Ji clal carregadora daquelle na-

naVl�s�. 81, sah180 am (,8 em

apoio em defeza da digni- Cu RibeirO, de '.2ô; João Barbo-Ido Governador, rifam c'n'lid0ra iVIQ em Buencs-AYi·es.
'

obediencl� as ordens d� Pel��- dade nacional e dél Hepubllcti. 83, de '20; VHg')!lnt! P0relrB di: Vaes. Havia ali cerca de 200 to- U �e8a�3 agora i.qu8, ao chegar
to, ou Si os revo!ucwnan3s

D P A
..

. Silva de 30· Luiz de Almeid:l noladas de p01v'ra 50 000 k,I(B�ao rtlO ue lan,Hfo, o sr. Senra foi

conseguirão que vão engr0ss�r -:; tr. _REGTASIO ALVES, presl
de25'

VI

de pol�oTa pris�a't;ca e'dyna�ji�(jld0tido pelr.s autoridades de Pei-
fil

. uen e. VARISTO MARAL, se
. xoto •

as suas eIras. cretHÍo,}) Na E'icnla NjVlll: BeLHmlO nos, subterraneos e granadp.s
. .

Se p e mesma esLafaJa José da SilY� de 23 Whltworth de calibre 300. .

clU'P:!
r a

Na for�rilez'� de Viileg:,ignon: Accrescent� ªqQu�lla �olha: .

,

O Vap�R 'AOUI�A·
Alfredo l�errelra Negrelfus, 10 ,,« 0; maIOr e�pvn�� ao publlc� .. D. E& Te(Jeg1�aphoMa-

,., annos. I Lm sld? em c"nh€H,e1_ a origem li ür[,]no, de Monlevld8.J,de 16
O lllustre patnota par8naen- N E 1 M'I'I J

-

F· I verdadeira causa de tan tremenda d1 C e·D'
. a SCU IJ iul i�ar: oao re-. 1 n- .' é

.

d'ffi v Iff .e:
se dr. à'lenezes Dona que CI). "

1 fi
.'

I F
! exp o:o.ao, pOlem at agora e l·

AI
. fi>,

b
.

' ,
I üenco � e escaJ, Abllme e-li cil precisar a causa não confiro «�U[lS dlai lOS pUbliCarammo S9 s� e, consegulO escapara'r· OI" d "li)

'. "d
'

se da prisão nG lho chegou á 1: pe .lvelftl, e",... ,mando-se qua os autores deste ·noUCla e que o vapor Ag_uí-
Ilha das Flóres (M )'ntevictéo) a

Em d!versos pontos: Augus- !successo fossem os alumnos da Za.., pertencente 80 Cbde, fÔra
7 do corrente.

to Nar�al.Alvartlsj de 31 anno,; I E8�ola MIlttar.. cJmpra.do pel!.l gove, DO do Bra-

I
José Rlbelro, de '2.1; Bernardo

I
�='=��

, zil âevrndo unir-se p
d, s 5ant s FranCISCO de lal SEM FuwDlMFi\lTO'

.m nosso

NICTHEROY d' 50
'

L' H
.' III 11 f.\ tn porto aos 00. 17IOS que vão ope-i e armos; U1Z en!'ique, N Y"k 17 (')

.

,

O fogo de canhões e fuzila-l de 50; Pedl'� Pau}o. Abel, .de 1 r

ova- o' " "a uMe
.-: I ra:

sob as ordens d,) :1�,r3Dte
ria tem eàusado grandes des-; 20; JoãJ de SOUZ1l. t\C1S, Adna-l Ca. ecem complelam"nte de fun

.

Gl,nçJl ves. A notiCIa e lOex'\�

troços na cidade de Nie\heroy; no Vidal da Silva, de 24; JOdé 1 damenl? todos os boatos que tem I cla. O guvern? do Braz:! não

e capital fflderal, creando uma· Alt-l<lndt'e de P,üva, de 20; João CIrculado �e que o governil bia'[Com�fol] até bOle, segundo iu­
situação desesperadora para os Pin'heiro d3 Silva, de 21. zdelro h!.\vla comprado um vapor t fOimé\çÕeS de boa origem, ne­

ie i habi�antes, 'lue f vêm No hospital de marinha: Jus- da linha 'Ward. ���um navio DO ªio da Prata••

Aos srs. assignantes
de fóra da Capital pedi ..

mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancía de suas asstgna.
turas, em atrazo.

A DIRECÇÃO.

D�ClARA�ÀO O�flCIAL
O Governo Provisoric da He­

publica dos Estados-Ii nidos do
Brazü, instituído para garantia
da Constituição '8 dsHequhiica,
declara que não tem !! menor

responssbilida.Ie para com lOS

contas e Oi c,)mpromissos eon­

trahid05 pelo governo dictalo -

rial do "r. Floritlno Peixoto.
Es!a dechruoção produz to­

dos os effeilos lpglles de5de ;J

data em que foi et>tabeleciJô
no Estado de Silota C�lhaiÍn"
8 se le do m�smo Governo Pro·
visorio, e é par;! evilar rech·
ma�ões futuras.
Pdlacio do Governo Provi­

Borio, em Santa CatblHin�, 2'2
de No\oembro de i893.-(Assi­
gnados) FRBDERICO GUIl.HBRME
DR I:ORENA.-JOÃO CARLOS Mou­
RÃO DOS SANTOS. - ANNIBAL
ELor CARDOSO.

A revolução

EL HERALDO, de Nuw-York,
publiea uma carla do srmad\lr

Ruy Barbosa, na qual este de"
clara que o almirante Custo­
dio de Mello é contrario e se

opporá, si fó .. neeessano, á res

taurtlção da monarchia no Brd­
zil.

A esquadra revolucioolHia
recomeçou o bombardeio sobre

éi r.idade do Rio (diz EL DIA de

�Ion levidé de 9 do corrente.)I ,

llontem recebeu se a respeI-
to O seguinte telegramma.

« O� bancos particulares fe­

charam á uma e meia hura da

(arde por haver começlldó no

vame�Le o bombardeio.))

Os frigorificos VENUS e JUPI­

TBR estão reQletos de carvão.

Foi demittido do e&rgo de

.dirl}ç\gf gera.! dos tclegraphos
�o �ruíl; o C8 \tã<! �� �a�. e

f·

j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORNAL DO COMMEROIO

Dom Frei Vital

(ClHl.ONICA)
Nasce em Iiambé (Pernatnhu

co), nc du 27 de novembro de
184:4, Antonio Gonçalves de
Oliveira Junior, que no dia 1
de ouiub.o de 1862 seguio para
a Europa, onde entra no Serm­
nina de Issy , perto de Pans;
recolhendo-se um anuo depois
ao convento LiOS Cspuchmhos em

Versailles, toma o hah.to íl 16
de agosto de 1863, professando
no anuo seguinte sob I) nüme­

Fre: Vital Maria de Pernambuco;
segue para 'I'i.losa, onde .ecehe
as ordeus menores a 8 de Julho
de 1866, de snbd.ac.mo a 8 de
dezembro de 1867, de d.acono
a 6 de junho de 1868 e de pres
bytero a 2 de agosto segu.nte,
celebrando a sua primeira mis­

sa no dll_ imrnediato,
No mez de outubro seguinte

Frei Vual regressa ao Braz.l, e

no colleg,o de I'ú, em S. Paulo,
ensina theolog.a e exerCe distin­
clamante as Iuncçôes de capellão
e de director espiritual.

Em 21 de maiO de 1871 Fre'
Vital e [lI meadJ biSpo d3 d!o­
cese de Olmda e confirmado em

consistorio de 22 de dEzembro
do mesmo anno, com a dispen
sa de idade, sel1du s3grad,) a 17
de março de i872 pelo bispo
do RIO eie Janeiro.

Tendo apendS dous annos e

novEI mezes de ordens e Sflm esr

cunhecldo no pa,z e nem se

ha ver recommendado pliH servI

ços á religião, Frei VILal, a

quem fallava a experiencia,
prodnctora da prudeücla, qu di- REVOLUCIONARIOS
dade ind!sperB(lvol ao exercíCIO D sde ante hontem, noticia
de ahas fuocçõe�, é atirado á E� Telegr'apho Mari­(ilffied missão de pastor Je um timo, de i 7 do corrente, se
grande rebailbo, e em pouc aChlm em Bl1enos-Ayres os srs.
lempo procede de [llr,do a sei G .lspar da Silveira MHtins, ini­perturbada a paz do 2 prisco. clador do mov:menlo órevolocío-D. Frei Vlwl e outros prt'la na,IO no R o Grande do Sul, e
dos abrem IOCI" conLra um! !n� do pa�siJge(l} rara o Uruguayostituição que eslava em decl- IJr. C'dos L'lndares, chefe dos
denCia -a maçonaria- sub (J

corpo) de saude da Cruz Ver.
prelel.t� de se� a mesm'l con\r\3 melba, em operações na revo
as leiS Lia I grep. "Iução brastleíra.
Não precisa rememof H 03 ter

mos da lUCia e as condições dos Ministro Argentino
loctadores, basta apOnlar, em- As folha'3 de Monlevidéo no
hora com profunda maga;), que ticiam que fOi chamado a Boe
a 2 de pneifO de 1874 e d. Pre. ElJs.Ayres o ministro argentlDoVllal recol�lldo preso ao Ars� no RIO de Janelrl1, sr. Arroyo,'nal de marInha, donde �eguJ(\ por constar ter sollcitaGio a pro­
para o R � dj Janeiro, e, J!llga� tecção da esquadla n;>rle.ame
do pelo Supremo Tr'bu?al, e ricaDa, quando no RIO houve
condemnado e recolhido a for- tentativa de apoderarem-se do
taleza de S. João; alli esteve vapoi P.RDRO III qoe estava caro
um anno e meiO, sendo amn:s regado de viveres.
tlado por decre\o de i 7 de se­

lembro de i875.
D. Frei VI' ai segue para a

Europ:l, onJe é bam recebido
pelo Papa que o presenl�ia; visl·
ta mwtas c!d�de3 e recolhe-sa a

soa diocese a 6 de outubro de
t876, par t;ndo seis dias depOIS
para o Rio de Janeiro; volta ao

Hec,fe, onde chega é\ 9 de nl)­

vembra, tOI m.ndo ao RIU, e
d'Jlll toma caminho da Europa,
fallecendo Em Pariz a 4 de ju­
lbo de i878, no C'invento dos
Cap(]�hlDbos, ten,jo receb do as

mais saltcoLadas, provas do aho
apreço em que era tido, sendo
dada sepuhura ao seu c':ld',

�. nos�e eOl"reii\poo­
cient.e em Paris para
n,qnuncios e reclames
o sr. 4. Loret,te, rua
LaUxtuu·tin .. u. 61..

Noticia EL DIA, de Montevi­
déo, de 14. do corrente:

« Pelos passageiro§! chega- CAMARA MliNIOIPAL
dos á Ilhll das Flôres, no VQ- .PRESIDENCIA Df) CIDADÃO CANDI­
por inglez NILO, sabe-se que no DO MELCHIADES DE SOUZA, VICE-
Rio d� Janeiro se E:lsperam gran PRESIDBNTE
das acon\t'lcimentos. Requerimentos despachados
Quando o NILO passou por Dia 25 de Novembro ele 1893

aquelle porto circ'llllVa entre João Coelho da Silva (2° despa.
os revolucionarios o boato de cho).-Deferido, eff(-Jctuando, po.
que para o dia 15 do corrente, rém, o pagamento disposto no
ii esquadra sublevada se dispu § 67 do art. l° do orçamento em
nha a dar um golpe decisi- vigor.
vo de combin�çáo com muitos
elementos com qu� conla em

tern. Dizia-se q ue desse a ta­

que se espera o triumphos com­

Vieto da caun revolu iouaria.1)
\ .. �.

-�
...

,- ..

e.a uma da- c tacnmbas subter­
rane \'; do convento dos Capu
chinh 'S em Versailles.

O nome de d. Frei Vital «re
e azda.á aos vindouros a creuça
mabalavel, o Caracter illibado ,

a

energia máscula, a abnegação
sublime e o heroismo até o sa

cnfiero da patna e gloria da

Igrej'l, pelo que mereceu ser

ecgno.nmado=-o Athanaaio h-a
ztleir0 " segando um seu t I()­

grapho.

Seu cu r po íoi, q na tr (l annos

depois, trasladado [Iara Pernam­
buco, chegando ali em perfeito
estado de conservação, e ac��·
se na rica e monumental igrej:!
de Nossa Senhora d" I'onha, na

formosa cidade do Heoríe, onde
d. Frei Vital deu muitas pro
vas de seu grande talento ora­

rorie.

BRONOUITí E ROUQUlDÃÚ
Está verificado que o uni g

reme Iio e o Angico com Toçq
� GU!iCO de Rauliveira.

SANTA CATHARINA TOMADA I I
Os ultimos telegrammas de

origem official (diz uma f Ilha de
Monlevidéo) annnnc.am que o

Estado de Santa Catharina, ex

cetJ\O a Ilhi), está já dommado
peLs forças glJvernlstas (I)
A colüwna das tres armas,

commandada pelo general Ar
Lhur Oscar, não I3n�ontrou re

Isteuula de especie alguma (I)
Foi bastante soa approxima

ção pa�a que os grupos revolu·
�ionarios se relic(lssem com ra­

mo opposto, depoís de rapidós
tlrútel(\S (I)
-E eiS abi como se conta a

historia 1

PA.RABENS
�

Faz snuos hoje a sra. d, Maria
José da S Iva,filha do nosso amigo
Zeferino José da Silva.

Completaram snuos. hontem os
nossos estimados conterraueos srs.
José Leopold no de Vasconoellos
Cabral e Rodolpho Soh",

Reporte"

140unu OA PELU
Unico medicamente. Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli�
veira-

____
.....tI�

6 roboGador "Solls" ameaçada pelo
cneonra�ado "Bahia"

El Teleçroph» Marüimo, de
Moutevidéo, de 13 do corrente,
traz a. seguinte noticia:
«O valente rebocador Soüs,

da. casa Felippe Lnssich & Filhos,
que ha cerca de um mez partio
de nosso porto, contractado pelo
ministro do Brazil, esteve em
risco de ser canhoneado pelo sn­

eouraçrdo Bahia, que ignorava,
ao approximar-se aqwelle, si el le
ia em missão riA pr s 011 de guerra.
Eis o� L:rmos e.» qu un jornal

paragu ;Y0, d� v.u, Pd ar, dà
conta du occorrido:

« Ha tres dias circulrvamtboa
tos nest« povcução de ,qU! uma

força. r e volucion arta braz leira
vinha a b lrdo dI) r(,b )Cldor Solis
até encolllr;ll' o enCOllf ç Ido Ba­
hia, surlo n'e�te p,lrto, para inti­
mai-i a rEnder-se. Eff�ctlvamp,n�
te, seguodo infurm3çàn fidl�dlgna,
o comman iante do Buhia linha
tecebido um teli'gramrnl falso,
que agora se soppõe ser de pro­
cedencia rev'llucienaria, a visando
ao supposta intimação. Por ess'l

motiVO, o Bah!a, desde ante­
hont@m, co11ocou-8e em atLitude
hostil, resolvido a recha2sar qnal­
quer tentativa do.8olis. HOlltem,
ás 2 horas e 20 minutos da tarde,
chegou este rebocador, trazendo
porém a seu bordo varios officiaes
e marinheiros para reforçar a trio
pdação do Bahia, que será dentro
de poucos dias rebocado pelo Satis
até Montevidéo, onde substitnirà
o leme quebrado. :.

Telegrammas
Nova-York, f2 de Novembro.

-,Acredita-se que o almirante
Mello, tenha nesta cidade pes­
soal encarr�gada de informar­
;ue sobre tudo o que fazem os

9gentes de Peixolo.

Washington, 12.- O minis­
tro brazileiro Mendonça não dá
credito ás noticias circuladas
em toda a imprensa de que na

Inglaterra se p.slejam prep�­
rando nllvios para ser enviados
em auxilio dos revolucionarias.

Pensa que tal empreza não
s'Hia levada a cabo naquelle
paiz, porque o Brazil é uma

potencia amig l da Grã-B eta­
nha, e o dev-er desta ultima é
evitar que o flibusterismJ saia
lie seus portos para vir em au­

xilio dos inimigos de Peixoto.
- E esta I

R�EUMATlSmO
Cura completa com o Elixir

deVelame e Guaco, de Rau Ii-

GUARDA NACIONAL
ORDEM DO DIA N. 1

Com oando do batalhão da re­

serva nesta capital do Desterro,
23 de Novembro de 1893.

Em virtude da ordem emanada
rio cidadão Coronel Oommandan­
te em chefe interino da Guarda
Nacional do Estado, por interme
dio do Oommando Superior da
desta comarca, determino que se

apresentem, para a devida clasifi
cação, a este eornmando, que
funcionará durante os trabalhos
respectivos das 10 ás 3 horas da
tarde, em uma das salas da Oa­
mara MuniCipal, os officiaes per­
tencen tes aos corpos da reserva e
bem assim, para. o competente
alistamento, os cidadãos maiores
,ie �O e menores de 60 annos e

todos aquelles que se acharem
isemptos e dispensadcs do serviço
activo. para o 'lua, sob as penas
de lei, fica marcado o prazo de 5
dias a contar desta data.c-Fxusro
AUGUSTO WERNER, tenente-coro­
nel commandante,

Reapparição
DIS folhas de Montevidéo:
\1 Recordar-se-hão nossos lei

tores do nome de Adriano do
Valle, umjoven portuguez,que,
em J unho de t889, á meia-noi­
te, disparou um tiro contra a

carruagem em que ia o Impe­
rador do Brazil. Pois este joveo
de novo entrou em scena.

Ri! I)OUCOS dias, foi surpre­
hendido qU8ndo pretendia f�­
zei" voar uma das pontes do rio
Merity, na Estrada de Ferro
Central. _ Fugindo então, foi ca,
pturado no dia 3 (f.o corrente,
ror soldados do batalhão 23 de
N0vembro. J)

- Meu geReral, j Digo ter di.
reito a uma condeCOl'ação.
- Foi ferido'
- Sim, senhor.
- Onde 1
- No men amor proprio. O

meu capiUo chamou-me poltrão.

Policia Estadoal

No dia 24 foram recolhidos á
cadeia e no dia seguinte postos
em libe,'dade, os individuas Júsé
Martinez e João Fontanarl, ambos
por embriaguez, �

Um rapaz de fino espirito sus­
tentava. ha poucos dias, que no
verão não podia haver homem
valeate.

- - Ora essa!
- Pois quem é capaz.-disse

eUe-de conservai' neste tempo O
seu sangue frio?

NOTAS KM SUBSTITUlCÃ�
Estã') em substitu:ção até 30

de Junho de 1894, sem desconto, e
com abatimento d'ali em diante:
De 5006000 da 5& estampa
,. 2006000 :. 6& :.
:. 1006000 :. 5& :.

:. 50aOOO :. 6& :.

:. 206000 :. 7& :.

E bem assim todas aa notas
carimbadas pelos Bancos EmiSSO­
res, as quaes perderão o valor no
fim de Junho de 1894.

CONSTIPAÇÕES
O Angico Com Tolu e Guaco

de Rauliveira cura radi�almen­
te.

N'uma loja da rudo Jolio Pinto:
O patrão, todo amavel, a um

freguez:
- Vamos, não qUElro fazeI-o

roga tear; deixo-lhe I r isto por
10$000.

O fregll8z, não menos amavel:
- Pl;lrdâo, por esse preço•.• sou

eQr � lb'o de,xo ao iellb�r 1

..... �- r J

In.. a.1bis (*)
Foi corno me achei hontem

á tarda. com relação a draga
DSSTERRO.

Os jornaes do dia tinham an­

nunciado que ells cshiria ao

mar á uma hora, e que ia ser

empregada na desobstrucção
do ta boIeiro existente á barra
do norte deste porto, eomo se
sabe.

Não podia haver para mim
noticia mais sgradsvel e attr�­
hen te, nem hora menos propna
e mais encommods. noticia mais
agradavel, porque a draga sym·
boliss um melhoramento de in­
discutível necessidade ha mui­
to reclamado pela navegação
costeira; e hora menos propris,
porque é na estação que atra­
vessamos a de maior calor e a

em que me acho mais sobre­
c ar regado de lfbbQlho.
Entretanto, como não posso

ser indifIerenle ao progresso e

desenvolvimento do meu tor­
rão nata I, e estou con vencido
de que do aprofundamento do
canal da barra do norte, ou da
escavacão do tsboleiro existen­
te nest� parle depende lambem
a. prosperida te commercial do
Desterro, por franquear o por­
to desta cidade ás embarcaçõ-s
de maior calado, que por in­
sufflciencia de fundo no logar
indicado passam por fúrs , re­

solvi assistir 80 acto, sem me

preoccupar com o sar:rificio dll
minha commodida le e de meus
interesses.
Quando concluia minha TU­

LETTE e me dispunhg 8 sahir,
fui surprehendido pelo movi­
mento dos convidl\dos e curio·
sos que voltllV8m !
iAbandl)nei o pensamento de
lá ir, postoque b�stQnte contra­
riado, e vollei htDbem ao& meus
trabalhos.

.

Para compenstlr-me do logro
que soffri, quiz mesmo ver a

draga a naJo.Dirigi-me ás 5 1/2
horas pua a Praia de Fóra, e lá
encontrei-a rija e firme sobre o

estaleiro, a desafiar a admira�
çAo dos que passavam ou iam
vel-a.

Uma estreita escada de mão.
collocada do lado esquerdo, in�
dicava que por ah é que de­
viam suhir os que quizessem
examinar-lhe o interior; e um
�mavel individuo estrangeira­
do, de um braço só, assentado
á pequena distancia a olhar
para ella, (a draga) que era a
elle que se deviam dirigir os que
quizessem se entregar áquelle
exercicio.
-Porque não foi lançada ao

mar'
-Porque a mHé não deu.

Era precIso que a maré che­
gasse até aqui, disse mostrando
a popa do nlivio, e ella ficou
distante mais de f2 palmos.
Como a' força da lua é tres dias
antes e tres dias depois, só de­
pois d'amanhã ás 2 f/2 horas
da tarde, é que poderá ser pos�
ta a nado.
-Posso vel-a por dentro'
-Como eslou certo, de que

não ha de tocar em nada, pode
subir.
Equilibrando-me afim de que

a eS(jada ná0 resvalasse, trans­
portei-me em menOi de dois
mlnulos para dentro da draga,
cuja solidez e perfeição prendeu ..

me irresestivelmente a attenção.
GosLei de vel-a e de eXdminal-a
embora nada entenda do qu�
n'elta vi, observei e examinei..

- ,e a umca razao que acno para

l*) Por falta de espaço e abundancia
de mat�ria deixamos ae pl1bliear este
aniSo ÀO"tt"!,,' , ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

() PEI 'I"'O11,A,�L DE (J ,.i��/IB_;tlõ._ ftA.'
de Souza Soares, de, Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo gera!, cura perfeitamente a hn.ncflire [lguda e chronica; cora a sstbma
por mais antiga que �eJ3; cura de um" Iórma admirável a coqueluche; cora incontestavelmente tube.cuo-e pulmonar; e coro tão facil e rapldamente as tosses
li mples, r onquidões , deflnxos etc" que a o prcp.lo doente cansa adunraçãn I

CUidado com as íals.ficsçõcs I O vardadeir o vende-se uu.cameule na pharmac.a do "gente Elyseu Guiluerme da S lv», p 3$flOO O frasco, t6$000 !/�
nza e 3 0$000 a dusia.

R:l1!l""'Me; _==se .

isso, parece-me que é r orque R6�Onhece;)do a effícacia di) dl-. Ln\. Requerem, pü!S, qn,e s'j � i xos s- nhores vend-dores ctt)

[J_f\'-I A TTE N ç A-OO bello não se declara nem fie tI) Peitoral passo H firmo este por 1 tomado por termo o presente pro- I ar. (J po.nbeiros pHi.\ ,JS s-gum
define, mas sente-se. expcntanea vontade, como con-e- � testo Iazendo-saas devidas intima I tes an gos do Ocdigo do Posll1- O ,l),üxo ussignado, au-

Apezar d s decepção porque lho aos que delle preeisarem. çôes por edl1i\(\s. E assim prof,eg· ras mumcrpaes: .

passei, tenciono vel-a amanhã O que affírmo sob a fé do me- taudo \)diil r,s dVJ.(Hm 1)8 B(',US di- Art. 79. E' (Oxpressamente pro- .tof!sarlo pelo seu irmão

cahir ao mar. grão. rei tos, prd st am, O trosim, ac-: hibido vender peixe arruinado ou Adolpho Hi lario da Silva,
Iraperuna, 16 de Junho de ciouar a respeito a quem de di· í podre. dOutro qus lpuer ts lvez não 1892,.�Oadv()ga.doii)séGt!.ristio.. reit o , em t!lmpO «pportuno. Por Art. 82. O lnfrcctor ou icfra faz venda ria casa e nego-

voltasse mais lá, tanto mais nl) Stookier de Lima. ISW, P. P. d-Ierimenro. A. esta, i ctores s'\rã0 oua ídos cem a mul- do á lua B'eruando Macha ..
quan-to em meus projectos dil e obser vando-se as prescr ipçõ es ta de 5$000 á 8$000. ;1('1, n. 36. Quem pretenderpassei» e em mính as, ('uriosj.j�- MA!S DE 50.000 PESSOAS legaes; e E. E R. J, D JS-; A' t. 210 A licença concedida
des e bishilhotices, estou semr.r« residentes em diversos Est?doB do i er ro , viats e dois de Novembro aos mascates e p irnbeiros só aproo dir ijaso á mesma.

a RBMAR CuNTRA A Ml\RE E par,1 Prazil attsstam a efflcacia deres de mil oito coutos noveuta e � veitará àuuelte a, quem disser Outrosim, pede aos de-
que não se supponhs qUfl h>t (h granno preparano. tr,s.-F, A. Paula Vwnna.)}' rilSpHit,), e' no caso cte sociedade

f
minha p.Ull-l exagt:lro, ou que FraBcc·,-i$500, N.l qua! dili ° Eeg'lintg desp i- ;entfo dois o a mais individuas vcdorcs do mesmo o avor

carrego ds mais nas tintas, eu ,-"- cho: A torne-se pur termo n pro' será cad., um delles ubrig'1do ao de saldarem suas contas

d
.

f '1'0·'"'''''' simple:!lo t,'stn,.na íórrna di lei. Deet»r- rsspactivo im. post : por in.t>lil·o, ',> te' 1'; de Deze.nbro pro ..po er is apresentar .ctos, con- "'''''''-'
"u v

l s qu es di
-

h CURA EFFICAZ E ECONOl\IICA
rn, vinte e tres de N Jvamb:'o d, E bem assun para a ultima par-l .

r a o li z-se que nao (j
_

•

nn l oi t» c 'fitos novdol1 e t es.v- i te do § 22° do orçm-nt 1 v.g-ute, xuno.

argumentos, Não O faço parir Nao convem desprezar uma tosse PC! Candido Fre.re. Pe ln presente, q io d 7' --A lic nea p a r a bouihsi-
I b" a.ais simples que pareça. O 'PElroRAL DE: . .

! I, UI
.,

d
..não me a ongar nem aver a 18- CAMBA.RA', de Souz s Soares, que e o prin- i edital hei [or íDt,méHios;; t ,dos I ros �ó �pro\'flil'l.ia para () munlCI'

to necessi,la,le. cipal remedio, deve ser usado ás colhe.! OS lllB i ntPi0;50S po lSa,li] ter ,no : pio e u llicaments á "0o:soa cm VEND'E SEP t Ies (das de chá cu das de sopa, confl!'me;
..

�. "." ",,' "d ',I o '!.' ." '.

t'
-

_ '-
dra que, 6nlretllo i), Sfl p,)S- aldadedodoente)30u4 vezes aodla. eipr,seut.Ot;rlJtb�to,.,llJO, ,t� s,"rajCUJO nome for pas""da, nao s,) "'"

sa avaliar da vet'aci.Jllde de mi noscasJsmaisobstinad'.lsde2oude 3em;alliX,ldD no lugar d; CDstU,Q\) 8lacÍmittilJdo S)CIO�, C'tiXtliros ou

h 11 b
3 horas; assIm o pequenfllllcornmodo dES-I' publ d I, \! " 11"3 O ,� e I I' ']ma �)o" 0'0" ',\ e b) cas"n 8 11 eg8ç�o, &sta' conlll!' qut' apparecará promp\arnente. levando com·

. lica o p� a ,DP, e ,_. 1..10

I
preDostos, sl)m n ,va lcenç, ;

\ ." tiO ra ( a t.

o que nlellus me ucontece, é en sgJ.talvez, uma grdviSSlrna enfermldadejPãS3ado ne,t'l O,daJ!j do Ptlst,�rro D'st',rro,23 ntJ N'IVHmbl'O dt�:c{-rn bdstart'Bcafezeiros na
puAlmOlnar! t

_ Ã" d t! Capital d!) Eitado di'l Sdnl'! Oa- 1893 �A[tguel da Silve! Case les,'
v. I 1 \, ,

cootrar um SUjfOÍlO de uma só a lmen açao ser" Slmp es e o oen e

I ti ,. t· l'!. . • Ponte do Im" rnby cidade
Perna, ou qUi> não rJOSSU8 illais guardaráoieltoachando-sefebril. t at':nfl, aoa ViU , (J q1;jtr.� le!fiscal do l° DIstflC.• tO. i

Uf .

, ,
- N,wembro de mil Olt,) C-l"V)S no-I_ ... P'===''',,-?�':� i de S. José,' q;1em pretenderdu qu� um braço. Fui o que S'3 o PEITORAL DI! CA\IIH.RA vende-se na

I venta e t-os. Eu Jaelotlw Oe'!lllO I DEf"'L fl. 'RAOÕE =, I d' '.

deu no morro dQ pão da ball- ���ra�acia do agente Elyseu GUlherme da �a S;lv" Simas, (?�Miv:i.o 'I pscre-I ',;./lu_:'-à._ �, lrlJtl-Se '}

���;: :l:�,Ó�:.de verificar-se na

.• _
_ .�__ __ . ,!;�',-Ga.did, V, da

'."llva
Frei� I BILHARES I Ernesto Schon{eloley•

Se não és, leitor, indifferentl' R: eatorai 1.,alhal n.H�n. .. C

II�--_.;:;---.-_�"i--I .a, !

80 progresso d'estli bella e fu �iteHto qoe tenh0 0.1)1 mmha cli ........an�aTH ,.... u.UH'ipa I Oliodin i. Frdg'o.'!1) G"ntd, tendo!
cturosa porção às meior repu- filca empregado o peItoral CAl'RA I ILLUMINAÇAO PUBLiCA ! comprado o estabelecimento de!
blic.l da America do sur.., ou Lh RINENSE DE RÂ�LIVEIRA, (xafOpf. De ordem do cida.dão fl e�ideQ'1 bilhares á Praç3. '15 de Nov\,mbro, I
segunda nação do continente, de a'1glco, tolu e guaco) Se!llpl le da Clmara Mlln clpal d,"st. ca vem, por meio dGste, participar Icompareee lambem RO ActO, �uP

com bOr!1fesultado, nos C,,-Sos lllE pita I, fóço publlcn quo Stj acha I aos dlStll1ctoS frl'guf-z% da antiga
1 f

I.hcados pyr S,GlY 'ltl',lor., , , I abarta_a concurrenc!a p"-I'ó apro i firma que reformol.! os bilhares, Ideve ser se emne e estivo, como O refendo e 'fIerd"da � '.' atlfl'ho seniaçao de propostas, com o I 'lstabplecru o care espec:al das
tudo faz �rer, e ad.mira commi- S. Paulo, .28 de juoho d� 1892. pràZl1 de vinte dias, a c' nt H 110 horas da manhã adO da n',:Jite,
g 00 pro.dlglOso etreito do tri.lb:"

.

Da. JAYME SERVA. da presentll data, para a !llaml-! debaixo da mais ng lrosa ordem. DE

lho aSSlduo e \.erseverailt� se MaIS dA 50.000 pessoas, reSI

I n"çà:J pübltc,� nlHa cap,tal, com' afim da f�culL,H os melC'!S de dis- GHAPÉOS DE SOL
c.uDd8�do OS esforços da Intel dente� oro diversos �Sl.l.do3 '�l'IPrt'hend"n'iO as dJS j'll'? n, 011- tra"�ão llio ró aql1el!e� a qUem RUA DA HEPUBLlCA N. 8 A.
ltgencIa. derallll, attestam a eílLaclc1 das.. V':I! a B,llJo e Ely�éu GU!lh�rm('j. se f�r8 aCima. como ;"'úS ql�l;

Não te sirv� de e.wsa ii f� ll& [Grande preparddo. ,durante o ex. rCICiO da i89:1. Na' tIverem a dellc.ldez 'I de h,)iHar a l Concertos com brBfiõade
,le convile, quP. hmbem não Fars('.()--- i$!)tlO. 'secretafla da Camara i\htnIClp;dlrl.fenda CM!'! 11>3 nogocio �\)m as, fEgydio f!fôceti.
tive, se vens, como eu, do povo. !:lp,rào fornocidofs todns os esda,e-Isuas pl€senças. � �--'-_._�,'_--

Este soberano, que é o mllior, EDITAES iClmentos que urelU preC"OJ aos� -- A L U G A=S E
senão o unico de lodo o mundo, .�-",�=._'._-_">_'�""'._.. ,---_.,,_._... Ipropol1tcnte" para baso dSd 3uas! !i.NNUNOI08
Ó é I b d d• Juizo FeLlell"a I ! propLIS áS, e qUél,S as CDU lÍçõ \S

I .

>', ••"';;"'._--'7,•...,-,:�".,.':"'.,:é'""."S em ta o quan o o erro, o
. .. !qlla devem ter ('s contractos, P<'�l "_

�-,_"_.,�,--'�_ .. ._.",,,,,,,� ...,,'

vicio e o aúne dus que gover O c�dadao Doutor Cil.�d,do Vale-!gamc.ntos, elc., elc Oútro3im, fa I JOAO MANOEL GONÇALVES
nam I'm seu nome, põem em nano da SlIva Fr>1lre, Ju:z F(3< I Ç) Shbilr ao" s,whores prepo.oen-t t> A f. . T d f·l'

.

d
perigo a� instituições, a vida ou deral da Se�çã'J dJ _Estado de! tes qlle no acto do tlrü);\rem i) I G:t �

a�m lc� o
ri

ii tem o

MILHO E SALo poder d'aqudles a qUbill con �anta Cathanna. ! respewvoymiraot,) J,:):X.I!ão co � J��u Manoel ü-onçalvoR
.

liDn seu destino, 'pelas iojusti- �az s3b�r a todos que o presen·l mo gar;"ntla delltl, depilsltldo D()� I eonvlda, aos. seUd pa. renteR. Sal em part.ldas. deças mais revoltantes e !'acrificio te e�ltalvirem eaosque d:elldlcoires mUJ,ir.ip'l03,5:y' sobre olA } '(1 1 '. _.<::;' j' "

dos mais sagralos e preciajl) S n"llCl'U tiverem, ltUG, pelo Clib-1 valor Hal ao ruestJ)(} e que paga-
.., con.lO .I.ÀOS �i'. a h.,( 1�L,1 100 alquenes a 1$500

direitos. dão F. A. de Paula Vi"nca, como! rão mais 2 % ,,(J Ttlosouro do mm á missa do triget.Jimo MIlho miudo........ 8$500
No� que ora se balem pelo procur.ador .do, ciàadilos .F ..

C, i Estadu. .

• ..
dia do t'�llocim;;nto do seu Idem grado , 7$000Salame PereIra & O, lha fOI Glr;-,' S:Jcretan3, d,l C im:na

&lilllICi·l
,. , .....

revolução e conlra a revoluçãO, gida a seguinte petição: dllustrc
I pal do Ddstllrro, 23 de' Novembro sumpl'e hHUbl'ado, chef�, ({ ({ 5$000

tenho 8 prova mais cabal do Doutor Ju,z F,delaJ. 05 e.om-l(_h 1893 -O secrecaflJ, Augusto que manda reZcl.l' terea fel Em partidas fAr ...se-ha. a-
meu asserto. merciantes desta praça F. C. Sa ! Lopes da. Silva. I 28 d t'

,

7 1 2N03 momentos arriscado� I� lOILé Pereir:\.. & c" repre3i nlados! -�------_."-" � --�._.�--:--�'_. ,ra, o C01'r0D 0, a� / batimento.
difficeis nunca se dpÍla de in- por seu ba�tanto procurador in- i Gamara Municipal I hui'<tH d.:o manhã, rn capeI Al'mazem á rua do Com-
vocar o concurso assombroso du fra aS:llg11a�o, temlo (! !mgu,:, na- i.,.. HYGIENE PUBLICA la de S, Seb,-i.stiào, na Praia,' .

52
heroe anonymo de quem des- clOnai Heitor, di) 220 lOueladils, !�Do ordem do Cidadão Pf6Si., . ,merClO n. •

cendemos. Sirn-nos ao menos de rlógístro, da sua propriedade,! dcote da Camara l\1unicipal desta de Fora, Por mais este act'�, Bernisson Junior.
isso de cO\lsolo e nllO percamos

�m viagem do porto de S,:lnto� I capital, f�ço publiCO que, n8�ta confmm.\ se 8ummAmente =�_._�-�-----

:0 f�:!�.do lançamento da dragn fQar�oaa�� �nazoe c�oeg;�r�e�Sttr:, ���.;) I ���;s�����' I:c:i��,�d3i:t�O���t:; I :�,g:';����:��;�;:��&;�róV;ag��f;�� . Attenção
Dcsterf0, 24 de Nove:llbru de ���le�tad�eo�c)va:r�loeh�nr��ii(�ori(��! ;�tt���eí�t: dC���'d(�al':')�J �\�h���! SALTEIn A'- I. BD M EMPREGO DE CAP ITAL

.

1893. lnstallado nesta c!dlde ii. qIHtorZ')! dendo O servIço de varl' Cão de I fi;.n 'oFLAVIO CANDIANNI. lÍo �ez proXlmo findai desarmi:lQ i: UH, pr, ç'lS, lar gos, etc., etc, . i Por ,",�!N! de mudança, no

!I!!!����� do·o e só O deix"fido elll masta.! dGr&ote .

o eXi3rCICI0 de 1894. i P�rdeu �e � poucos d:a: uma. � fim deste ônno� acha-se á vellda
SECQÃO LIVRE réos r_eails, prendlOll.do a sua IfI-' Outrúslm,f'lço saber aos senho idas Im���laç03s do Qnall,1 tlte alo e�,labelecime[liO do abaiXO

polacao e mais tarde despedindo· r,es proponentes qua no c:cto de

I
praç,-\ � _� Novembro.

. lassi Gado Sito no T bar-fi
a, apossando-se erufim do (Molfirmaremo respectl/o codracto A p!'!,&o.t.queaachar,quereudo, g., . u aJ,

� asthma navio por. meio da f(!rça e cau·" d8ixarlio, como garantia d'elliJ,. ter a,?on�ad�, de 6ntr��ar, nesta i neste E',Lado, cO_GGtando de
CURA BFFICt\.Z E ECONOMICA

8,'an.do aSSlm e,normlssmlOs pr6.",'dep',lsltado nos COffl3S muni(JiPaeS!tyP(1gri1Ph�a ��gratlf_lC.�ra: __ .� loma casa de. mUrada, nHrlcha
Ne3t'\ pano;a moiestia tão dlfficd de

I d
I

b
- --

i b Ih d dourar o ,EITORA.L DI!CA.MBAIU' de Souza Jnlzos aos supp Icante3, com (!. t�15 %80 re ovalor tolaldo mesmo para tra a a 018S, casa e ma-
Ssare� tem sido de uma efficacia a toda o reI to, q ae lhes

..
confere o ar l'g.o!

e q U.H pagu,ão. mais 2 % ao Th 1 I � E l� DE- � E .

,.1). C�l� 1 n. 9,' ch nas, lIma rnachlGa a val,�'orprova tomado ás co.heres 3 \lU 4 vez�s aa du L t t t d D d E t � -

, d
t'

dia, no, casos andos, e 2 nos chronlCos, Z'lO oS e 110 a 9 res o tl SOU! o o .� 'l.i.O• .

• ::1 t:\ a ru;'! o da fOil) l. rla 30 a 40 C \ '1a1108
de manhã ade noit�. Declarando-se o ac- ereto ?UlJ!efJ Oito centos quareu' I Ne 86crtltal'la da Camara MUTII' .• - • C �t. Q ,

I
. c : i,

'

cesso use-stJ de 1/2 de oul de 2 em 2 horas La e alto de ooze de 30tembro de pai serii.o dados (JS nccss5arlos as- n:'\J()1 Oti" l, uem t>reten-j um;! �erra vei L,(j.d, uma dilo
at��;i:��!·evilará a humidada eu ar da mil oito ceotos e novent�,. pro.!clareclmerlLos aos s nhores pro· dei' dirij>\ 88 ai) abaixo assi· ,'ho,,�onlal e o(]tr� clr�ular com
oite.ea S'la alimentação será simpiese testam contra quem de GlreltOlponentes, g!l"do .cofleis, trao�rn:ss{'es e lOd·j)s os

:aof��I��;:�t��. CAMBA.RA.' ven.ie-se na fór, nào só p�la qu lntla de cin· �I S 'uetal'i'\ da C'lm lr,i M un;cl· i'
i:l..

• • í pei leQCes, b;}mblS a vapor
barmaciado agente ElysluGuihermeda coenta contos em que e�timão o,pai do DJsteno, 23 dó) NiJV'Hilbr'oll

Jose Cesarw'1Jraztl.

Iate iudo em b1m. I dpilva. referido navio. que alui'> s, i do 1893.--0 SdcrBtario AU7usto
-�--_ .._._""'--_._-'"---_.. _._-�_._-.- "..

"I
.

-

_
'

o es,a O e a
s

• •
acbava nas. melhores condições Lopes da S'lva..

' .

IC' t R . ',. preç'} a��jto WOfll:G.Pestoral Cathorlnense de navegabllldade, corno tambam --�-:-�-'��.�:--'--� Imen O omano I O �ieI6I)dEHHt:S pM1, todos
Attesto que, soffrendo de uma pela diaria de cem mil réis, a CGno 4CSII.U.l.1i a "%.uillClpal I

-

.

lOS obrClOc;; mencionados Dl
tosse rebelde por espaço de m:lÍs I(�ar do dia do seu aprisio�'1mento, � ablIX;) aS5lgo�do, fi_'ca� do l° I B HfH:S'" 180 k. 10$000 1 pane deiles,qae!fam dlr'g,r�se a
da um mez, e fazendo u,odoPe" Juro da morJ.ernals aInda por dISlflcto,c�am� a aHenç:l.O, aa'IMeiasbf\l'ricils90k 5�500i Rtorai Catharinense de Rauliveira, I t01as as demal3 p31'cas e damnos. ordem do cldadao PreSidente da

(n 'II l F 'lh O'" .; ODOLPH KRAUES

rastabaleCi-me loge. I} lu�ros cessaotes Aa fórmi da.' Caill:lra Municipal d's'ta capital, \ 'Y't e a 't 0& ,t TU6UÃ.o

ALFREDO SILVA

OFFICINA

() sobl'ado á rua do Com­
rnelcÍo, D. 70.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.RIO DA PRAl A
NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS VENDEM

_________________________S_ll_VA,-_�mELC�!!DES &: C.

Bi\N�O �Nt{O It� �, ptmto I ��I��i��irR��iI:�··
I BLANCARDI C01'n :t.oclureto de ferro inaltera.vel

i .\t. 1.,0 -.0 �.., .....�".
, ..�� �\1.""w ...f\��\'õ "'�'\., ....,'�,� e\O'
t '\\." '"�,.: � ,,\\\..� e\O' ,

SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 1 • Exigir a firma e o se110 I PARia

I �". II
de garantia. ,- 40, rue Bonaparte, 40RIO DE JANElLlO-Sua Agencia '_SAO PAULO--Sua Malriz, i· • • • • • • • • O· • • • • • • • • •

_

Agencias: Santos, Campinas, Rio Claro, S. Carlos do Pi�f--------------------nhal, Sororaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc. ?

PARA)'�A-Sua Caixa Filial em Curilyba
GOYAZ - J) • J)

O armezem á rua João PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas sgeu 'ias.

Pinto, contigue á Ponte de RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco ,h Republicsdo Brasil.
Vinagre, proprio para offl-

''L

oina ou deposito de mer- Desoonta lettras da terra, sobre g. Paulo e GRANDE E COMPLETOcadorias.
.

mais Estados. ,

R.ECE13E'UDE PA.R:J:SNesta typograpqís se Realisa emprestimos por lettra e em c Jutadirá com quem tratar. A oorrente sob cauoões de titulos e hypothécalchave póde ser procurada g'arantidas.
na padaria Moritz. Recebe dinheiro a premio nas aeguíntes..

,.�---- condíeõee:S.N. SaVaF3 Em wnia corrente de movimento, com retiradas livres 5 %acaba de receber, pelo Por lettras a prazo fixo:

J tt hvapor MALVINAS, grande a g mezes • '. • 51/: � aque es para sen orasquantidade de fdrinha de : n :: .' 7 % de cOres, bordados e lindos.tr�go, carne secca, batatas, Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde 'Ven.h.axn. vermilho e alfafu. .

Pre�os rasoaveis O Agente O sub-agente Que é barato e lindoRUA DO GOMMERGIO N.16 �. CAJO)Il)O GoY.LAR' / �� �. PÂlJU V�K! .040� ..... ._

�.. • ....v "' .. vOU"1I &'IH"'''' -lV ..... '.....". � ..II.. '\::I", � ;: ....11 ..V ..." "" ilVUII�� •• ,,,. \
- I�'���_w=��,.�_�w���..��.�w�_v�_�v�j�_.__��

..

��� � � �__ � _

RICOS TAPETES
para sala.

TAPETES
para quarto.

CAPACHOS
Recebeu de Paris

JOÃO BONFANTE DEMARU

BONS TRABALHADORES
I

DR

ESTRADA
acham occupaçâo em casa

do Sr. Alberto Probsc,
'I'herceopolis.

BICOS REPOSTElllOS
CORTINADOS

MEIAS OE LÃ SUPEHIORE�
PA RA SENHuRAS

Jãoo Bontant�
----

ALMIDOf\l
Em caixmhas, vende
João Bon(ante Demarui,

Café
Nos bilhares da Praç

ha café a toda. hora.

Vinhos
Hespanhol

Francez
Italia

Diversas qualidades
Em garrafas
Barato

JOAO BONFANTE DEMARIA

01 .--

Aluga-se

�

SANTOS
.

�. GaugUtz

Rua da. Republica.

DEPOSITO DE VINHO

GENEROS NACIONAES

IlIDICAÇÃO AIIAz.t;ISr,"

Solução
•

®"ompressos
:o•

., EXALGINAfP CE

BLABCARD
ENXAQUECAS

CHOREAS

RHEUMATISMOS

l{ÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS

Unica comuanhia amoricana Dnramonto mntna autorisada lo

a fnnccionar no Brazil
i

FUNDADA EM 1845 -48 AN�� JS DE PROSPERIDADE

-

DÔRES
NEVRALGICAS.
DENTARIAS,
MUSCULARES,

UTERINAS•

o
A companhia Nova-York está emittindo actualmente no B rasil O

a sua nova APOLIOE DE ACCUMULA�lO, que offerece maiores Vali- �

S tagens do quo 88 apclices de qualquer outra companhia do mundo. �
O
O oToda a pessoa que quizor reali-ar n m seg uro de vida deve, antes �de comprometter-se oom ontrn qualquer companhia, informar 86 no

d­e escriptorio central da Nov» York, ou ele qualquer dos seus agentes �� sobre as vantagens desta fi r .lice, ii mais 1: bJt'UI do mundo e que já foi �
� classificada a ULTIMA PALAVRA em seguru de vida. 00

�
�p
'-H

�
O
O

6
6
•
•

*0mal' actioo,lnotrenslotl
8 poderoso m8dicamBnto

A

CONTRA A DOR
6 PARIS,ruaBonaparte,.olO

6.........

A companhia Nova Y.» k tem pago á- ViUVàS� orphã. B e ,herdei­
ros dos segurados no Braz ii mais do DEZ MIL CONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnC?lOlledu no Brazil,

___, .....u..

ESORIPTORIO CENTRAL

Linguas seccas
E

FARELLO DE TRIGO

31 RUA DO HOSPICIO 31
R. J. KINSnlAN BENJAMIN,

GERENTE.

CAX:X:A. F:J:LIAL

4 RUA TRAJANO 4

CHALINHOS DE SENHORA
DE

.

2$000 até 12$000
padrões e cOres lindissimas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




